
ESPECIAL

Boa música, torneios esportivos e brincadeiras para as

crianças proporcionaram uma festa muito agradável 

O  dia não poderia estar me-
lhor: céu de brigadeiro –
com sol radiante - e uma

temperatura agradável, com calor na
medida certa.

Esse foi o cenário presenteado pela
natureza no dia 2 de maio durante a
III Festa do Dia do Trabalhador da
Saúde, que levou 3.700 pessoas ao
Sesc Campestre para prestigiar a
festa oferecida pelo SINDISAÚDE-
RS a sua categoria em comemora-
ção ao Dia Mundial do Trabalho, que
havia transcorrido no dia anterior.
O evento representa a melhor opor-
tunidade anual para a confraterniza-
ção entre colegas de trabalho e seus
familiares, em um ambiente festivo
e tranqüilo, onde os adultos diver-
tem-se com os shows musicais e as
partidas de futebol, e as crianças,
supervisionadas por recreacionistas,
brincam sem parar.

O tempo bom contribuiu para
que a festa durasse mais de 12 ho-
ras... Começou às 9 horas, com a
chegada dos esportistas, e às 22
horas ainda havia pessoas confra-
ternizando, após o sorteio dos brin-
des, e comemorando os resultados
dos torneios esportivos. No futsal
feminino, a equipe do Hospital de
Clínicas consagrou-se mais uma
vez campeã. Os vencedores do

Entretenimento para todos os gostos na Festa do Trabalhador da Saúde

futset masculino foram premiados
às 21:30 hs, após uma decisão
emocionante entre a equipe da PUC
e da Santa Casa.

Para Maria Valderez Alencastro, do
Hospital da Ulbra Luterano, tudo
estava a seu contento. “O sindicato
está de parabéns em organizar uma
festa tão grande,  que com certeza
requer muita infraestrutura. Claro
que sempre pinta uns imprevistos,
mas faz parte. É muito bom estar
aqui, estou adorando os sambistas”.

”Nunca perco esta festa. Estou
aqui pelo terceiro ano consecutivo
e estou curtindo muito. Está bem
organizada, alegre, muita gente le-
gal, a música está boa. A única coi-
sa ruim é a demora pelo galeto, mas
isso é normal em eventos com tanta
gente como este”, comentou Pedro
Dias, do Hospital de Alvorada.

O campeonato de futebol mascu-
lino ocupou a atenção de José Val-
mir Preigschadt. “É a segunda vez
que venho e prestigio as partidas de
futebol, que têm excelente organi-
zação. É um torneio sério e bem es-
quematizado. Os jogadores têm qua-
lidade e as equipes se portam de
modo profissional. Gosto de assis-
tir. Vi desde o primeiro jogo e fica-
rei até a entrega dos prêmios”, diz o
apaixonado pelo esporte.

Nas 9 horas em que a platéia se ani-
mou ao som de ritmos musicais, teve
atrações para todos os gostos: come-
çou com músicas tradicionalistas gaú-
chas, reggae, hip hop e culminou com
samba, todos os estilos representados
com muita qualidade sonora, confor-
me elogios dos presentes.

O destaque musical foi a banda
“Amigos do Samba”, que embalou
o público por mais de 3 horas,  com
um repertório bastante variado,
com canções que marcaram  época
e as que mais tocam hoje, fazendo
uma trajetória da história do melhor
samba brasileiro...

Ao final houve sorteio de brindes.

Um mix de estilos musicais nos shows

Este ano foram sorteados mais de
40 presentes, entre aparelhos de
DVDs, MP3s,   chaleiras, cafetei-
ras, rádios, batedeiras, liquidifica-
dores, jogos de copos, entre outros.

Enfim, o sábado do feriadão foi 
especial para os trabalhadores da
saúde, um dia de muita confrater-
nização, espírito esportivo e entre-
tenimento para toda a família. Só
não foi perfeito porque houve falha
nos serviços da cooperativa contra-
tada para assar os galetos, que, in-
felizmente, não deu conta do traba-
lho e causou problemas aos organi-
zadores. Mas isso com certeza não
tirou o brilho da festa...

O diretor Ricardo Vieira

mostrou que além de sin-

dicalista é um cantor de

MTG de primeira, junto com

seus parceiros Vanderlei

Andrade (hospital de Clíni-

cas, no violão) e seu filho

Gabriel, na percussão.

Jovens talentosos do hip-hop

da banda Banca Forte da

Paineira, do Morro da Cruz.

Letras criativas e politizadas.

O reggae da competente banda Odoiá  apre-

sentou um repertório dançante, com músicas

famosas e outras de própria autoria.  

O destaque foi o grupo “Amigos dos

Samba”, que abrilhantou a festa por três

horas... As vocalistas Cláudia Quadros

e Cláudia Santos e seus parceiros colo-

caram todos para dançar e foram

aplaudidíssimos.   

Famílias

confraterniza-

ram em me-

sas colocadas

à sombra,

onde sabore-

aram galeto,

arroz e

saladas. 

 A festa foi alegre, com muita animação musical, torneios esportivos, brincadeiras para

as crianças, sorteio de brindes, entre outras atrações. A diversão da criançada estava

garantida, com vários brinquedos infláveis, como o tobogã.
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